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AVISO
Jornal do Ceará
A 16 de

nosaa folha
Março, anniversario de

tenccionamoa dar uma

grande edição do Jornal do Ceará.

Essa edicção será de 5000 axem

plraes e acceitamos desde ja annun-

cios cujos autographos deverão ser

enviados até o fim deste mez.
Os preços desses annuncios serão

pagos adiantaiamente na proporção
seguinte:

Uma pagina 40*
2/3, de pagina a0$
1/2 pagina
1/4 pagina

arcas do thesouro, um saldo li-
quido superior a oitocentos con-
tos de réis.

Após tão cathegoricas decla*
rações manda representar, no or-
çamento, as principaes verbas da

«Commendador I renda ordinária por muito menos

25$
20$

Os annunciantes que tomarem mais
de uma pagina terão o abatimento de

20 7o.

j\os nossos J\ssignai\les
Tenio de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man-
dem satisfazer suas assiguaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da bôa imprensa,

' 
As assignaturas são pagas adianta-

damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes quo as man-
dem reformar a tempo.

íoma I do %eavà

Fortaleza, I3 de Fevereiro de 1907.

I crise tonei ao Ceará
e no Ria de Janeiro

üjonfróníos e conseqüências

Em um dos nossos últimos
artigos tivemos de referir^nos á
crise financeira por que passou,
não ha muitos annos, o Estado
do Rio de janeiro e allegámos
que o respectivo governo, longe
de sobrecarregar o contribuinte
de novos impostos, nem mesmo
aggravára as taxas já existentes,
limitando a sua acção ao corte
de despezas que reputou desne»
cessarias ou adiaveis e fazendo
mesmo decretar medidas de pro
tecção á lavoura.

Entretanto, emborcados com-
pletamente os cofres públicos,
não só se encontrava o funccio*

rá, para que o publico, tendo
ensejo de apreciar, por si mes-
mo; os factos, se convença, de
vez, da razão com que diária-*
mente estigmatizamos a serie de
actos immoraes e indecorosos
que constituem a «brilhante folha
de serviços» prestados ao povo
cearense, pela desbriada olrgar-
chia dominante, cujo chefe é mais
conhecido sob a denominação
suggestiva de
das pontes».

E' do teor seguinte o acto fir •

mado pelo venerando republicano,
então á frente do governo flu-
minense, general Quintino Bo-
cayuva, a quem coube dar inicio
á serie de medidas econômicas
que rigorosamente continuadas
pelo seu successor tiveram o po
der de conjurar, em breve tempot
a crise medonha q' ameaçava ani-

quilar o futuroso Estado ;
c O Presidente do Estado do

« Rio de Janeiro, usando da au
c toridade que lhe confere o

art. 56 n. 5 da Constituição e
« attendendo não só á repre*
« sentaçâo que lhe foi dirigida

pela maioria dos membros da
Assembléa Legislativa sobre a

« a conveniência da mudança da
t Capital de Estado para Ni-
« ctheroy, como também á gra-

vidade da situação financeira
do Estado, resolve convocar

« extraordinariamente a Assem*
« bléa Legislativa para o dia 15
« do corrente mez com o fim
« de:

i a) deliberar sobre o objec*
? to da alludida representação
« da maioria do Corpo Legisla-
t tivo ,*

« b) habilitar o Poder Execu*
« tivo a reformar os serviços pu
« bllcos no sentido de reduzir
« quanto possível as dcpezas do
« Estado/

« c) votar os créditos necessa -
c rios ao pagamento de varias
« dividas do Estado não contem-

piadas nas verbas do orça-
c inento vigente ,;

« d) tomar conhecimento de
« medidas de protecção á Ia"

voura».
A Assembléa Legislativa deu

cumprimento á delicada e patri.
ótica missão que lhe foi confiada,
não só votando a muHança da
capital do Estado para Nictheroy,
como também promulgando a
lei que recebeu on. 546 e a data
de 4 de agosto do mesmo an-
no, cujas bases principaes são :

«a) concentração dos depar-
tamentos administrativos em uma

os compromissos ordinários do
Estado ,' que sobre os cofres pu
blicos não pesa qualquer respon
sabilida ie de caracter extraordi-
nario ,• que ha finalmente, nas' monarchista, que mal* tem ex

do seu legitimo vaior, notando se,
só na exportação, um decréscimo
de mais de cem contos de réis,
como já foi demonstrado ;• e faz
figurar, entre as mesmas verbas,
o celeberrimo imposto de consu-
mo, tantas vezes nullificado pelo
Supremo Tribunal, no valor de
536.7831075, quando anterior-
mente rendera pouco mais de
trinta contos, segundo declara-
ção official e quando já novas
decisões haviam sido proferidas
contra o mesmo imposto pelo
alludido tribunal I...

Dest'arte figurasse um déficit
imaginário de ?.8i.io4$oq6 pela
retirada do imposto condemna
do, quando bastaria, para o rues-
mo déficit transformar-se em
saldo, dar apenas ás verbas da
receita o seu justo valor, de ac-
cordo com a media da renda ar-
recadada nos exercícios anterio»
res. Mas, dado mesmo que tal
medida não bastasse, ahi está re-
clamando corte considerável a
luxuosa despeza que não com-
portam as condições de um Es
do pobre, sujeito á periódicas
crises climatericas e cujas fon»
tes de receita ordinária são, se
gundo affirmação do governo,
precárias e duvidosas.

O Rio de Janeiro, que dispõe
de outros recursos, sacrificou o
ensino secundário ,• o Ceará, eu-
jas fontes de renda são falliveis,
timbra em manter o ensino su-
perior, sustentando uma acade-

piorado a Republica!..
Mas nem assim se satisfez a

voracidade de tão insaciável abu-
tre( pois não contente do esbu-
lho que mais uma vez tenta le
var a effeito, principalmente, con*
tra o honrado aommercio desta
praça, cuja altivez e independen-
cia não perdoará nunca/ se lan-
ça faminto também contra o pro

exceptuadas, como já foram o na pessoa de seu secretario, não
anno passado, a sua fabrica de trepidou o sr. Inspector emTo.u.
tecidos e as tabricas de fios de metter mais um acto de. pr.epq-
algodão e redes de seu cunhado^ j tencia inacreditável e fez baixar

1 ' --: ----- — nova portaria em que prohibiu
terminantemente, durante dois
mezes, a entrada do mesmo conr
merciante na repartição a seu
cargo.

Para que o publico possa ava-
liar o grào de ignorância do ac-
tual Inspector da nossa <\lfande*
ga quanto á legislação aduanei-
ra, transcrevemos luteralmente,
da Consolidação das leis das ai..

prietario; instituindo, sobre as fandegas, o artigo em que se fir
áridas e resequidas terras cearen-
ses, o imposto territorial, impôs-
to que já figura, sob outras de-
denominações, nos orçamentos
do Estado, onde se acha repre-
sentado por pesadíssimas verbas,
como se demonstrará opportunà»
mente.

Por hoje julgamos ter dito o
sufficiente, para que o publico pos«
sa, desde já, formar juizo certo
e sesrurosobrea roubalheira me*
donha a que afinal se reduzirá,
segundo a opinião geral, a actual
sessão extraordinária da Assem-
bléa Legislativa.

Relojoaria Franceza
Praça do Ferreira n. 11

Verdadeiros anneis electrices.

Arbitrariedade e prepotência
A Associação Commercial desi

ta cidade usando de um direito
que se lhe não pode contestar
em face da legislação vigente,
dirigiu âo sr. Ministro da Fazen.
da uma representação contra o
sr. Inspector da Alfândega por
graves irregularidades na admi*
nistração de nossa repartição a-
duaneira,

Para justifica-se tem aquella
autoridade andado á cata dem-
formações, ordenando por meio

ma o seu acto e que é do teor
seguinte:

< A entrada na Alfândega ou
t Mesa de rendas, seus arma*
t zens e depósitos e quaesquer
« outras dependências poderá
€ ser prohibida, pelo inspector ou
« administradora qualquer indi-
t viduo, corrector, despachante,
« seu ajudante ou caixeiroidespa-
« chante, que for encontrado
« commettendo fraude, ou for
« disso convencido, que se tor-
c nar suspeito, pelo seu compor-
< tamento, aos interesses da Fa-
c zenda Publica, ou prejudicial á
c ordem e disciplina da Repan
tição>

A simples leitura do artigo
transcripto dispensa quaesquer
commentarios.

Consta-nos que o sr Maximia-
no Barbosa vae apresentar, no
respectivo juizo seccional, contra
a violência de que acaba de ser
victima, a competente queixa cri«
me, para o fim de ser punida, nos
termos da legislação penal em
vigor, a arbitraria e violenta
autoridade.

mia, verdadeira inutilidade, cujoUe portaria, a seus subalternos
fim principal é diplomar os filhos que informem sobre os factos ar-
e lacaios do sr, Accioly que em guidos que são resumidos em

nallsmo, por falta absoluta de
numerário, privado há muitos me isò secretaria dirigida por um
zes, de seus vencimentos, comoj secretario geral/
também o Estado na imposstbi -
lidade material de solver quaes-1
quer compomissos.

Tão insuperável se afigurava a
todos a situação que causou ver-
dadeiro pasmo o facto de dei

b) remodelação do corpo mi
litar/

c) suppressão dos institutos de
ensino secundário, com excep*
ção do Lyceu de Campos, po-
dendo comprehender- se nessa

outra qualquer parte não logra
riam bacharelar-se.

Mas a Suprema Magistratura,
no Estado do Rio de Janeiro, é
investidura a que só podem as-
pirar homens de provado patri-
otismo e honestidade civica in*
contestada/ no Ceará, ao envez
cahiu a publica administração,
como é notório, nas mãos de
gente completamente perdida,
sem escrúpulos, sem brios, sem
dignidade.

Eis porque, alli, o governo^
em epocha de crise financeira,
mas crise real, terrível, inadiável,
qual ainda não se manifestou em

certos e determinados itens,
Na ínsciencia das leis adua-

nairas entendeu que sua júris-
dicção devia estender-se até pes-
soas extranhas á sua repartição
rebaixou uma portaria na qual
determinava (szc) ao sr. Maximi-
ano Barbosa, negociante matri»
culado e sócio da importante fir*
ma commercial de nossa praça,
Leite Barbosa & C.a, que infor

JSoletim mensal
VARÍOLA e VACCINAÇÃO

Janeiro—1907

A varíola continua extineta
nesta capital e em todo o Estado.

No dia 24 deste mez desem"
barcou de bordo do vapor «Per.
nambuco» a menor Francisca.
parda, de 10 annos de edade'
atacada de varíola, contrahida
na Parnhyba, onde este mál
grassa, presentemente, com in-
tensidade.

A enferma vinha em compa*
nhia do capitão tenente Fructuo-
so Monteiro e sua família. To.

masse com urgência sobre di- maram commodos no «Hotel
versos pontos da citada aceusa-
ção.
Como era natural, replicou este
dizendo que deixava de dar a in-
formação pedida por desconhecer,

outro Estado da União, não se no sr. Inspector,competência para

xar o dr, Nilo Peçanha a cadei- suppressão as escolas normaes e
ra que oecupava no Senado da Qs grupos escolares/
Republica para acceitar a presi- d) inspecção gratuita do ensi-
dencia de um Estado completa- j e conseqüente extineção dos in-
mente íallido.

Voltando hoje ao assumptoj
procuraremos estabelecer um pa-
rallelo entre,os dois governos, o

sentiu com coragem para aggra-
var o contribuinte ,• ao passo que
aqui, onde, segundo confissão do
governo, prosperas são as con--
dições do erário publico e por-
tanto imaginaria é a crise finan-
ceira; o sr Accioly manda con»[lares

spectores respectivos.
Agora o reverso da medalha:
No Ceará o sr. Commendador

Accioly faz declarar gelo jornaj
do Rio de Janeiro e o do Cea» official queestão satisfeitos todos

solidar quasi todas as taxas ex-
ageradissimas com que, no exer-
cicio anterior, sobrecarregou 

'a

industria e profissão, e, sobre o
total assim consolidado, manda
agora novamente lançar 8o %,

transmittirlhe ordens, pois não era
empregado da sua repartição,*
entretanto se declarava prompto
a prestar seu depoimento sobre
os mesmos factos, caso fosse es*
te solicitado pelos meios regu-

O sr. Maximiano Barbosa, co«*
mo todos sabem, é secretario da
Associação Commercial e pòrr
tanto signatário da representação
a que alludimos. Inde irae

Para ferir, pois, a Associação,1 glcnc Publica

de Francei. Não havendo um
quarto para doente, foi esta ac<
commodada, confronte ao hotel
na ècasa n. 3 á rua do Major
Facundo.

A moléstia estava ainda em co-
meçoe portanto não havia signaes
característicos de varíola. Logo
que estes se manifestaram tive
sciencia e fui visitar a doente-

Effectivamente que. se trata
va de um caso de^varíola con
fluente, e, pelas placas escuras,
que ja se debuxavam na pelle
acreditei a varíola tomar a forma
hemorliagica.

urgia tomar enérgicas provi*
deacias, e estas competiam á Hy-
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Levado o facto ao conhecimen
to desta auctoridade pelo dono
do hotel e ainda pelo Inspector
da Saúde do Porto era de espe
rar qualquer medida, mas esta
não foi tomada allegando o Ins.

pector a Hygiene não ter para
onde remover a enferma,.

Sciente disso procedir imme-
diatamente a vaccinação e re-
vaccinação em todas as pessoas
da visinhança do local onde se
achava a variolosa., havendo na
casa parede em meio algumas
creanças não vaccinadas%

No dia '27 as pesssoas que se
achavam hospedadas no «Hotel
de France» imposeram ao dono
do estabelecimento a remoção
da enferma, sob pena de deixa-
rem a hospedaria. A vista disso
foi a varíolosa transportada para
o arraial «Moura Brasil», onde
fui encontral-a na manhã do dia
28 quasi agonisante, O transpor-
te da doente foi feito como se
a moléstia não fosse contagiosa
e o local escolhido não podia
ser peiorou antes o mais favo-
ravel que é possível a propaga-,
ção de terrivel moléstia. Basta di
zer que a moribunda foi alojada
no centro de urna pequena rua,
cercada por talvez cem cazebres
onde moravam dezenas de pes-
soas sem vaccina. Isso ainda não
é tudo : o pequeno arraial fica
dentro de um buraco, dominado
pela estação da Estrada de Fer-
ro de Baturité e é habitado por
gente que disconhece os mais
rudimentares preceitos de hygie-
ne. A única providencia a tomar
era proceder immediatamente a
vaccinação e interdizer a casa em
que se achava a doente.

Foi o que fiz.. A's onze da ma-
nhã retirei-me por haver esgo-
tado a provisão de vaccina que le.
vava não tendo immunisado to*
da a população.

A' 
'enfermeira da doente re*

commendei que procedesse o en-
terramento logo que fallece^se a
variolosa e que se não commu-
nicasse com os visinhos,

No dia 29 dela manhã derL
gi-me ao Arraial.

A doente havia morrido as
ir 1/2 horas da noite e o cada-
ver, conforme eu havia recom
mendado, sepultado as 5 horas
da manhã no cemitério de S, João
Baptista em terreno perpetuo.* A desinfecção da casa era a
medida mais urgente a tomar.
Na impossibilidade de fizel-a
perfeita, como exigia o caso, ac-
cordei com a Senhora que trata-

va da variolosa, queimar toda a
roupa e objectos que haviam es-
tado em contacto com a faL
lecida.

Assim foi tudo incinerado.
Continuei o sei viço da vacci

nação toda manhã e não tendo
concluído voltei no dia 30 a ter*
menal q, a immúnisar uns qua
tro ignorantes que se obstinavam
em receber a vaccina.

Venci-os afinal e deixei a po-
pulação do arraial «Moura Bra-
zil» toda vaccinada.

Penso que ainda desta vez a
variola não se propagará aqui.
Emquanto nâo se passar o pra
so visitarei diariamente o arraial
e o quarteirão da rua Major Fa-
cundo onde esteve a enferma.

O que em tudo isso é por de
mais disconsolador é a indiffe-
rença dos. poderes públicos.

Com grande desgosto para
mim notei a ausência dos agen*
tes da Hygiene Publica.

Esta repartição tem três vae-
cinadores, pagos pelo Estado,
para procederem a vaccinação
nos domicílios e Ia não compã?
receu um só !.,.

A iniciativa particular tudo fez'
mas nem sempre será assim.

O governo do Estado deve
já e já estabelecer um isolamen-
to aonde sejam recolhidos os
variolosos que aqui aportarem.

A variola estará aqui de quan..
do em vez com passageiros vin-
dos de Parahyba e pode-se pro<.
pagar, o que será uma vergonha
para os poderes públicos.

Rodolpho Theophilo.

(Continua)

A pharmacia Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra
BOIÕES VASIOS DE EPL.
DERMINA} preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa,

€chos e noticias
pr. jLauro Sodré

Referindo-se á já ánnühcíáÜa formação de
um novo partido político, exprime estes con-
ceitos o "Commercio de S.Paulo*, na edição
de 20 de Janeiro passado:

<Dados os precedentes, é, pois, possivol
que a no^a aggremiaçàu política pareça uma
utopia, amparando-a «a moral, o prestigio, os
oscrupulos., a incontestável probidade é não
menos inconstestavel patriotismo de Lauro
Sodró,» ella deve ser acceitu como uma ne-
cescidadeque está a pedir satisfação urgente.
<Esse homem é um puritano e o seu nome
vale por um programam».

O partido que o tiver por chefe, reflectirá
necessariamente as suas virtudes e qunlid ides :

-aspirará o puder para oonsolid?r a Jfçpubli-
j ca, não assaltará o governo para servir am-
bicões.»

ÍOLHETIM (45

Hospedes e Viajantes
p. J\maro van €me\er\

Deu-nos o prarer de raa visita o estimavel
e illustrado benedictino Revm. D. Amaro
van Emclen, nomeado ultimamente pelo D.
Abbade Geral para exercer o logar de Prior
do Mosteiro de Santa Cruz o de Reitor do
Collegio deS. José, na serra do Estevam.

D. Amaro que occupaava ultimamente iguaes
cargos, no Rio de Janeiro, no Mosteiro de S
Bento, 6 um espirito culto e sempre voltado
ú pratica nobilítante do bem.

SoraoB gratos á distineção da sua visita.

Acha-se nesta capital o nosso dedicado arui-
go Mariano Marques d'01iveira, residente 110
Taühá.

De seu passeio á Capital do visinlio Es-
tado da Parahyba regressou hontem o nosso
talentoso amig'o Manoel Satyro a quem en-
viamos o nosso cartão de muito boas vindas.

Acompanhado de sua digníssima consorte,
chegou do Rio de Janeiro o nosso distineto
amigo Pedro de Castro Samico.

Enviamos-lhe cumprimentos.

De seu passeio ii Serra do Raturite regres-
sou no ultimo trem o nosso illustre e dedica-
do amigo dr. Luiz Caracas.

No ultimo paquete seguiu para o Maranhão
a Companhia Germano Alves que deu entre
nús uma agradável serie de bons espetáculos.

0 brilhante e conhecido artista Aldo, que
faz a melhor parte da emprera, enviou-nos
delicado cartão de despedida.

Chegou hontem do Rio de

Janeiro o nosso conterrâneo Vir-

gilio de Aguiar que acaba de
ler laureado medico pelo Acade*
mia de Medicina dalli, depois de
um tirocinto brilhante.

Dando-lhe as boas vindas,
saudámos ao Dr. Virgílio Agui-
ar pela conquista que acaba de
obter e desejamos-lhe longa
messe de triumphos na sua vida
de medico;,

5f5

0 chronista da <Republica» que deu tan-
tas cordas á viola para cantar as glorias do
Carnaval, ó realmente muito napheli.. bota 1

Ouçam estas transcendentes e inenaVraveis
phrases que tira assim um cheiro de coisas
inqualificáveis: „

« ..Estabelecendo logo a confusão nos ar-
riaes apostos que aguardavam anciosaraen-
te o inimigo sob uma saraivada tremenda cte
sorrisos e «confetti»

Gostaram ?... Pois ha cousa melhor. Ve-

jam mais este que é de truz:
«Seguiu-se a este preli.o renhidissimo o ti-

roteio animado de walsas e poucas, schot-
tisclis e quadrilhas, o qual se conservou sem-

pre cerrado até á meia noute, quando houve
tréguas e tocou ao rancho, dando-se bnlhan-
te cerco á mesa abundante e bem servida.»

Ora bolas /...istoé nephelibêslismo.

Qual a duração de um bilhete do Banco dá
Inglaterra? A essa pergunta respondeu o gr.
Còdrington, depondo como testemunha em
um processo a que respondem falsificadores
desses bilhetes.

E' sabido qne no banco da Inglaterra o bi-
lfiete que entra para o troco é logo destruído
e substituído por um bilhete novo. E'poris-
so que sendo impressos sobre fundo branco,
não ha nenhum enxovalhando ou manchado'
era circularão. No conceito do Sr. O ulring-
ton um bilhete ou nota de L 5 não ei. vida, na
média, mais de 62 dias; uma nota de L 10,
apenas 58 dias ; as notas de L 20 a L 100
circulam por 3O dias; as notas de I. 200 e
de L 500 não passam fora mais de 11 dias,

mas as de L 1.000 demoram se 55 dias e
voltam ao banco.

Aconteceu, porém, ao Banco da Inglaterra
resgatar uma nota com cento e onze annos de
emissão Entretanto essa nota não estava em
circulação, tendo sido encontrada entre as pa-
ginas de uma biblia velhíssima.

Salão K|tíl

presentada á Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro em 4 de Dessem-
bro de 1906, e deffendida, com ap-
provação plona, para receber o gráo
ie doutor.

E' um trabalho consciencioso e quo
bastante recommenrla o joven medico
á confiança do publico.

Somos bastante grato pela <fferta,

Wm \\ Üt ÜUUb

RAPTO JOCOSO
Rouinace popular histórico

POR

Wúio-ahâ
XXII

Aqui ninguém faltará
Nosso dia de álegmj.;
a h ! se já fosse amanhã,
Então sim, era só cõcol...
Namirinha, meu amor,
Eu sou teu e tu és rainha...
Viva tu e viva eu,
Viva quem uoe vaa|casar..;
Yivá! vivál viva!...

M___gi^gmm^^Mi|râggggjgwMgg~S5g

giosas. Luizinha e os filhos de José
Antonino a secundavam nos applau*
sos frenéticos.

O velho excitado cada voz mais pe-
Ias aeclamações de todos e mormente
de Cândida, tomou as mãos desta, pu-
xou-a para o alpendre e disse lhe.

Anda, vem dançar commigo; não
acabarei bem se não me ajudares.

—Pois não ? Quem graça faz> graça
merece... meu tio vae me dar muita
cousa e portanto lhe faço os gostos.

—Sabea o bagaço?
0r.\ está! roeu tio quer ensinar

missa a vigário...
—Deixa de gabolice; qusndo tu

nasce8te já eu era velho no bagaç«.
_»Que tem isso? mas eu dauço

melhor
Vamos ver...-disse o velho, pon-

do-se bem defronte da rapariga. Com
a mão esquerda segurou lhe a mão

! direita e com a direita » esque-da,
! entesando os braços, e assim colloca-

— Bravo / bravo 1 bonito, meu tio!, dos começam a rodopir, fazendo «re-
bonito! isto é que é cantar! o ipnis é quebros graciosos e cantando :
historia...—tornava Cândida- no meio 1
de uma chuva de palmas e soltando No engenho novo
jisadas ioamensas, inimitáveis, contap De P*u de aroejra

Mette caona, crioula
Dengosa, faceira...

Dom, dom!

Sem desligarem as mãos passam os
braços sobre a cabeça e cantam:

Revira o bagaço,
Torna a r virar,
Mette canna, crioula,
E deixa passar...

Dom, dom I
' 

-' 
.# 

¦

O engenho novo"Não 
pode tremer

Mette canna, crioula,
E deixa moer... •

Dom, dom I

Cândida, de travessa, de endiabrada,
para zombetear do pobre velho que já
estava cançado de tanto dançar, apres-
sa õ passo», io«tigando-o a fazer o
mesmo, senão, senão... adeus bagaço..

Elle, não querendo dar parte de fra-
co, se esforçava por acompanhada.

Cantam, passando novamente os
braços sobre a cabeça;

Teve ante hontem a ventura
de festejar a data de seu annti
versario o Sr Coronel Joaquim Fe
jó de Mello, digníssimo e probido-
so notavio desta capital.

O tabellião Feijó que põe io
cumprimento do dever acima de
todas as conveniências, representa
o valor calmo e reflectido da jus>
tiça que seguindo sempre a rec-
ta que lhe traça a consciência bem
formada, sem jamais desviar se
por caminhos outros-

O Jornal do Cearei tem a
máxima satisfação em mandai-
lhe, embora tardiamente, os seus
affectuosos parabéns.—+-4*—"$-*—

Ovfos novos
Açude de Quixadá— Projecto

de canalização das águas para ir-
rígação do valle do Satiá< (estu*
do justificativo) apresentado ao Kxmo.
Sr. dr. Severino dos Santos Vieira,
digno ministro da Industria, Viação e
Obra» Publicas, pelo engenheiro chefe
da commissão Dr. Piquet Carneiro.
-1906)

O illustrado director das obras do
Açude de Quixadá, enfechou em 108
paginas meditadas o projecto de tudo
quanto se falta fazer para o acabamen
to dessa grande obra de utilidade ge-
ral.

Com a competência do profissional
probidoso e pratico, o dr. Piquet Car-
neiro deu a seu relatório uma feição
intelligente> esclarecendo cora raappas
¦Ilustrados e dados valiosos, formando
um conjuneto proficiente e harmônico.

Termina o seu paciente trabalho com
uma proposta ao governo para entre*
gar a importante obra 3 um syndicato
organisado pelos agricultores proprieta-
rios das terras irrigaveis, á imitação do
que se faz nos mais adiantados paizes
do mundo.

Agradecemos o exemplar des e
bem formado relatório que é uma
prova da actividade e critério do pro-
bidoso engenheiro, e estamos certos quo
a publicação desse estudo firmará in-
da mais os créditos do seu modesto e
operoso autor.

A Phlebotomia nos auto intoxica~
ções— (Theseinaugural do Dr. Manoel
Moreira.)

Com delicado offerecimento á Re-
dacção do Jornal, o nosso joven e in-
telligente conterrâneo Dr. Manoel da
Rocha Moreira, presenteou nos com
um exemplar da These inaugural a«

Retira o bagaço
Torna a retirar,
Mette canna, crioula,
E deixa passar...

Dom> dom

Ao PuMico fi 50 Copmé
negociantesCruz et Irmão,

desta praça, communicam ao pu?
blico, especialmente ao commer^
cio nacional e extrangeiro, que
desde o dia i° de Janeiro deste
anno deixou de fazer parte de
sua firma commercial o sócio
Antônio Cruz Saldanha que se
retirou embolsado do seo capi*
tal e lucros.

Ceará, fevereiro de /9Ô7

Cruz Sc irmão
1—3

t
Antero de Miranda Filho

Maria Wanderley de Miranda
e filhos, José Bruno Miranda e
família, Maria Borges de Miran»
da e filhos, Antero Miranda
(ausente,) Augencio Miranda e
família, (ausente,) João Galvão e
família, (ausente,) Clemente Gal-
vão e família, (ausente,) Eneas
do Carmo e família, (ausente,)
Viuva filhos, pae' irmãos, sobric
nho, e cunhados de Antero de
Miranda Filho fallecido nesta
cidade no dia 11 do corrente,
agradecem a todos que acom-
panharem os seus restos mor-
taes a ultima morada e convidam
aos parentes e amigos do falle
cido para assistirem a missa que
por alma do mesmo mandam
celebrar no dia 15 deste (50 )
dia de seu fallecimento, na Igreja
da Sé as 61/2 horas da manhã.

m

Estátua de Dom Pearo II
Aos Exmos. Srs. Vigários das fre-

guèzias do Estado, ao respeitável Cio.
ro em geral, ao commercio, tanto o do
interior como o desta capital; final-
mente, a todo o bom brazileiro e pa-triota a quem foi remettida lista com
o fim de angariarem donativos, para
a erecção da estatua do inesqueci-
vel monarcha Brazileiro, pedimos de
acelerarem o quanto possível for, no
sentido de remetterem com a maior
urgência, o produeto dos seus esforços
e boa vontade, no desempenho de tão
sublime miesão que lhes foi confiada.

t!Jtüimmmstitsx*sawaamaíimM

¦— Depressai meu tio, depressa!....
puxe pelo pé!... O bagaço só é boni-
to dançado a todo galope. Depressa !„,
Está cançado ?...— repetia- a menina
accelerando o passo num giro rápido
de entontecer.

—Se tu... não... canças... quan-
to... mais eu...—dizia o velho titu-
bando, acompanhando-a em suores e
mal podendo se ter, de fatigado que
estava. Cantam:

O engenho novo
E' de mororó,
Mette canna, crioula»
Deixa passar nó

Dom. dom !

Passando os braços sobre a cabeça:

Retira o bagaço.
Torna a retirar
Mette canna» crioula,.,

—E eu... me... sento aqui—con-
cluiu Antonino, largando apressada-
mente as mãos de Cândida e sentan-
do-se com todo o peso» num banco,
junto do qual ia passando, porque a
não fazer; cairia.

—Eh! eh! Gançou» cançou!...—bra-
dou Cândida.

—Cancei,.. o que!... estou com os
pés... quen.,. tes... quando... esfrú.. are,.,
—fez o pobre velho, articulando syl-
labas, pois a fadiga o obrigava a en-
treoortar as palavras* Estava esbafori-
do; com as mangas da camisa enxu-
gava o suor que lhe corria em bagas
pelo rosto. Nas costas a camisa estava
pregada no corpo, como ie elle tives-
se levado chuva, seguindo a direcção
do vento.

Os presentes não davam por isso,
de entretidos que estavam nos para-,
bens que davam aos dançadores e nas
risadas que soltavam. Só José Antoni-
no notou o cançaço do pae. Aproxi-
mou-se delle, sentou-se a seu lado e
pediu-lhe que fosse comer alguma cou-
sa, tdmar ao menos um copo de leite,
pois a sua idade não lhe permittia es-
tar em jejum até aquella hora; o sol
já penduu Continua

sJU
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^liacleiras
e mobílias austríacas

mas baratas que em outra qual-
quer parte no armazém de

'João Tiburcio Blbano
I—IO

% f fiarmacia (üaleno
Recebeu e está vendendo ba.

rato :

Sabonete de Reuter
Dito de alcatrâo
Borracha para irrigadoros
Pílulas da vida
Ovulas do ichthyol
Maravilha
Pílulas rosadas
Irrigadores 4$000, 5$000 e
Fundas especiaes 3$, 4$ e
Vinho de carne de S. Araújo

1SS80Ü
i$oüo;
2S000,
1$500
5$00G
l$ü00
2$000
6S00O
6SO00
8$500

0rogáx e produdos eíii micos

Tildo jor preço m competência
»á, Pra«a do Ferrei**», 24

l Protectora CearensB
Dr ®lÉràn§ Pompeu le Souza

Brazil
Convido os snrs. sócios a vir pagar a4i.

contribuição de dez mil reis, relativa ao fal-
lecimento do sócio Dr Hyldebraiulo Pompeu
de Souza Brazil, no praso de dez dias uleis
a terminar em 23 do corrente. O Escriptpno
à. Rua Formosa 54 acha-se aberto de 11 as
3 horas da tarde.

Fortaleza 11 de Fevereiro de I907.
João da Fonseca Barbosa.

Director Thesoureiro

CO]

amornam? ,

%$^Úiú\ik\k% fj 15fotltíO|uii!fa:
do DR. VâN' DER LA AN

Premiadas com medalha da OURO nu grande Exposição de S Luiz de 1004.
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A nevralgia podo atacai
qualquer plíHe do corpo,
mas de ordinário, niani- a-*,-*.
festa-so na» regiões onde ÇxJ1
ha mais nervos. Por isso
é quo as dores de nevral-
gia sentem-se mais na
cara o na cabeça. A dor, +
de ordinário, é aguda e in- V ¦
tensa, virando depois para ^gjH*
surda e pesada. As mu- ^^Hh
lheres que padecem das f-f*^doenças peculiares ao seu *•*»*»*•
sexo s ourem a miúdo de a,,, »,
nevralgia. Efcíj

Os linimentos, assim «^^
como todas as applicaçóes ^YíÜexternas, e os narcóticos, T"*"4
bó podem alliviar tempo- a^
rariamente. Estes acal- ^4-4
mam os nervos e amorte-
cem a dôr por algum
tempo, mas a causa não
desapparece.

Esta deve ser procurada +^Hh
no estado mórbido dos | I I

©ottas salvadoras das partu
rientes—Poderoeo medicamento para
preparar o trabalho dó,parto, ojuHnl-o
no momento, diminuir bb dorec, pre-
venir funestas conseqüências do um»
má posição do feto, expeliu* as sooun-
dinas e favorecer o augmento do loite

í?ós vermifugos—Efficazes paro
a extineção completa dus vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego desto maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiasthmaticas— Me-
dicamento de effeito garantido o segu-
ro contra a asthma, Ironchite asth<
matica, asthma cardíaca, por mais
inveteradas que sejam.

llli Cearense
Aviso aos Sns. sócios que se

está procedendo a cobrança de
Rs. 10.000 do 59 sinistro pelo
fallecimento do sócio Diõgo do
Rego Falcão, no prazo de 15
dias a terminar em 15 do cor
rente

Outro sim: que em sessão de
27 de Janeiro p. findo foi prooes-
ta e acceita sócia a Snra D. Ma-
ria, de Jesus Barbosa,

^secretaria da Mutuaria Cearense,
Fortaleza 1 de Fevereiro de 1907

0 2* Secretario

Antônio de Araújo Vianna

Ovidio 
Leopoldino da Silve

querendo liquidar o nego-
cio de fumo offerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos:

Fumo em folha
« desfiado
< picado
Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva.
2—10

nervos, devido á falta de
nutrição da parte do san-
gue. As dores agudas,
que são meramente os
symptomas da enfermi-

_^„ dade, são como uma sup-
plica dos nervos, pedindo melhor alimento. São o signal de pe-
nWo que avisam o paciente da possibilidade cl' um desarranjo -K
completo do systema nervoso; por conseqüência é preciso
prestar-se attencão a esta chamada, acudindo ímmediata-
mente ao remédio appropriado. 0 remédio mais conhecido
BUO u»

®
CO
CO
U

£Cnthemis nobilis—Pós para fa
cilitar a dentição. Recommendo as mães
de familia esta excellente preparação,de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição.

ROSADAS do
WILLIAMS

I
£6

m

ças nebsa época,'taes como : - iurrlit1»'
cojicasj fohies, insoinniiu» C(>uvúl(;0és
etc, tornando-as furtes o a logres.

©ottas Indígenas—'-Cura hr diaf-
rhéas e dysenterias novas o antígis
acotnpaohadaH do eólicas, tenesinps
(puxoH) dores intoleráveis no ventre,
náo pó uos adultos como' támbeiü nas
creanças. São de efteitos niaravillicsos
e de ura verdadeiro prodígio.

!
€(lixlr antibemorrhaigíco — Os

noa. I e 2 curam radicalmente as go-
norrhéas novas, antigas ou chronicas
em poucos dias.

KolaptoHna—Combate com rapi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e todr.s e quahjuer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes«
soas que a usarem obterão uiaravilhoi
ses resultados.

Orimtal—Soberano romodio para
combater as moléstias do estômago o

seu uso continuado evitará todosi figado, cujo effeito é garantido pelo
os perigos por que passam as orean- j seu inventor.

DEPOSITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

jÉjjg

Livros Uolteg;iaes
na ©asa Aienescal

6 e 8-Praça li Ferreira-618

t>
porque purifican e enriquecem o Bangue nutrindo d'essa4-j4
maneira os nervos aíFectados. T"i "1*

Declaração de um Galante Capitão do Exercito Brazileiro.
Corroborando o que ucima dizemos, leia-se o qne escreve o galante capitSo

Francisco Ferreira Chagas, do sitio de Iguatú, Estado do Ceara, Brazil:
" Estive doente por mais de seis inezes com nevralgia uo olho esquerdo.
" Mais tarde fui àdoòmmettídò de dores rheumaticas por todo o corpo, sentia

íuidos incòmmodos nos ouvidos, fraqueja geral, a ponto do desmaiar; deitava-ma
eutão até que mo sentisse melhor. .

" \chava-me desesperado com tanto sofrimento, quando um dia o medico
com quem me achava tratando, deu-me as Pílulas Rosa^/o-^. Wilhams,
dando-nio 11'essa oceasião também um prospeoto para ler. As pílulas foram _^
compradas lia pharmacia Lima Verde, tendo apenas comprado trez frascos. ^fc^É

'' D'ahi por diante apenas consultei o pharmaceutico e nao fui mais para A FJgT
Caiil" 

Tomei as Pílulas Rosadas do Dr. Williams pelo espaço de um mez, e tinham ^—^
apenas decorrido quinze dias quando camoeci a sentir alhvio. m -$

- Não cheguei a acabar o terceiro frasco quando senti taes melhoras, que não ^«f- ¦ dornas quo me haviam tanto aborrecido. ^erde e Major José Mendonça Filho sfio fc—^

¦uido^sòiatica, nevralgia, rheumatismo, dores dê ffmSÊW

CHARUTOS
i-.6abraUCia

fiüA MAJOft FACUHDO 64.A
Chamamos attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis,

Pe Costa ferreira*peiu\a Pe 5^cr 
'&. 

Cia Pe )\Caetano da 5'Vva

S6 manifestavam absolutamente os sym^masquojne ^ymm^tantp^^rrecido.

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams contêm «m forma condensada os ele
mentes necessários para dar nova vida e riqueea ao sangue e restabelecer os ner
vos. São especifico infallivel para as enfermidades como a ataxia locomotm,
paralysia parcial, dança de S. Gi

frota j-ima
Perragen», miudezas,

Tintas, pincéis e"Vernizes
Rua Major Facundo 37

8-5u

Os Snrs. Antônio Apulchro Lima
testemunhas do que acima expuz." „„„„„T„ » «„»«*«

(Assignado) FRANCISCO FERREIRA CHAGAS

-abeca nervosas, paipiiaoao uo coração, indigestao e ayspepsia, aneuua « pwuuo»,
ffiarnasmkosenospés, irregularidades nas funcções menstruaes âas mui- fjj
Jvves e toda a classe de debilidade em ambos os sexos. ^^*m

fíBenção

<

\f

Antônio Alexandrino encarre-
ga-se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na
palha, enverniza moveis e empa-
lha Cadeiras.

IFreç© ZM!oa.icc

l

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimozos

1 Tenda nas drogarias e botioas só em frascoa de vidro. No enrolnoro e«-
r*rioVcor de rosa deverá ler-se, impresso eui letras vermelhas, o nome adoptado
SloaSor dite remédio: Dr. Williams' Pink Pills for Pale People, ^^

Oualauer pessoa que tenha difficuldade em adquml-as deve dingir-seácas» íC^
Dr WmSms Eeine Co., de Schenòctady. N.Y., Estados Unidos, e serám- 

"***\

formada do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem uma repartição
STparaattender gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que
ülo8 se eucontrem. b»*™, no. t*

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indigenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas '

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho^Nhos
Cartolla

Vulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixardde ficar satisfeito quanto á qua
Hdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64*•

Fortaleza
& (2. (Soldai & S-

CASA MENESCAL
r

•10

' ^

^pdpeis ^pintados
recebeu Frota Lima

à rua Do Maior Facundo a-37

Lsrte©m li©^1080!

na Gasa AVenessal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 811-13

Ifiutaría t f apelai»
Louças, vidros e Miudesas

6 e 8-PRAÇA DO FERREIRa-ô e §
?; TI ^- Erí fZ&'f?}i^

. Sola para Sapateiro
Regulando de 4 a 4 ll2 kilos

•  ~Y.AnAn anpnntra.

)\l|aialaria ^arim
Encarrega-se de encommenda

sde e ba

I

Keguianao y v- ™ 
de com brevidade e ba

de pr.me.ra quahd»de encontra V 
Rua, Floriano; Peixoto,

se na travessa de V. redro n. 
c2a

Francisco das Chagas Jardim,

#&
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MANTEIGA LEPELLETI
apciv' f'^ (pi r

íl8
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A.

Jfimm MELíaO ik

)V venda em todos os armazéns e mercearias
A Manteiga Lepelletier é conhecida

em todos os mercados do
WBUmWm^S9SMfesanm%ÊÊmWÊÊMÊKÊmWT ———- —

^S>r2^j5 moina íS?Cs

irVÍ^"
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Esta bebida de invenção nossa, que a princípio denominámos — Fin/ío
Secco rf« Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-
dores, denominámos depois— néctar de Caju—que somos obrigados ainda

Sor 
tec apparecido outros productos com a mesma denominação, a cbama-la—

IAJUIN.A—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro-
cesso de .áppert,

Usada com água gazoza gelada, tornase tão saborosa como o vinho de
Champ8gne. Como refresco, gelada,em tempo de calor, é deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação,
xemos agora, regiBirauu o uubbu pruuuuiu—^^iuja-li»— u» juu.u yv*>-
mereial.

CÍ0,

O2xaaso.pa-.gxie cLe Cajià.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceutieo R, Theophilo, Essa bebida espumante é
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á aaú-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope ai\ti-asthit\atico de urucu'—
Approvado pela .Directoria de Sam
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Ceará, polo pharmaceutieo

JtarYinO Cheophilo — Preparado
pelo Pharmaceutieo Ròdolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosus. Na própria epi-
lepsia» de todas a mais terrivel» é de

R, Theophilo desde 1877, é de um: um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e bron*j vezes, porem sempre espaça os ata-
chite asthmatica

Não é ura cura iudo e tanto que
seu autor diz—o xarope de urucú não

quês e os modera.
Conhecemos epilépticos curados com

o Nervino-Theophilo, e outros que
cura todos os casos 

"de 
asthma, mas] tinham ataques todas as semanas e

allivia sempre os padecimentos dos I depois do uso quotidiano do Nervino
doentes dessa moléstia. | passaram a ter suas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmaciasj seis mezes. Nas palpitações nervosas
do Ceará.

Preço do vidro Booo.

¦ 

'. 
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peitoral de j\ngIco— Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu>
blica do Ric de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron»
chites.

Calma a tosse e facilita a expeotora-
ção«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Ròdolpho Theophilo e acha-Be a
venda em todas as Pharniacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomnias, ha íalta
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€lixirde 5 3gr\acio^—DoPhar-'
maceutico Ròdolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra aaflatülenciaedo
estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

• Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutieo Ròdolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia PontesVinho de jurubeba, {erro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutieo Ro • ^

dolpho Theophilo. | Xarope de iodoreto de potássio
A jurubeba é uma planta ciijosc cascas de laranjas amargas—do

princípios- tônicos são geralmente co- Pharmaceutieo Ròdolpho Theophilo.
nhecidos. Pessoas ha que se tem cú- Este xarope feito com as cascas de
rado de enguvgitamento do figadn íaraujaé amargas frescas édeurn per-
basco, comendo os fruetos de jnirobéba." tume. sna.ve e sabor tão agradável que< ! Aseociad* ao ferro e áo arsênico disfarça por completo o,gosto mando
constitue um dos melhores preparaios iodoreto de potássio. A exeüencia dessa
tônicos, de grande valor na anemia ej preparação está não tanto em ser agra-
em todas as moléstias em que é r&
cessamo augmentar os glóbulos ver-
melhos do sangue.

Preço pa garrafinhal$500

davel ao paladar, porem éui hao fá-
zer mal ao estômago, como acontece
sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço do vidro 2$500
Phwawçja Pontes

JLibro-papelaria Jivar
DE—

mimm

ruas —Ma

ilitão Bivar
jor Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições da casa "Sivar"
Noções de Á.rÜhmetica Pfaíica/illustrada com muitas gravuras

polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart. 2fl000
Aponiumenios de Àriihmeiica. traiauo eiemeuiur ue matue-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
.Pereira, br. 5$ cart. 6$0O0

Todas estas obras foram eecriptas de accordo com o program- .
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos ob estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
1 vol. cart, 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa 1$000

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. l$ò()0

Cathecismo da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
• ancas $100

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica $100
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura $100
Cancioneiro do Noríe, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho ¦, 2$000
Manual do HabeaB'Ç.orpus, formulário pratico por N. Silva 23000
Lyra Sertanejo/., por Hennino de C. Branco, br. 2$000
À Fome, do Ròdolpho Thètiyiulbj historia da eecca do Cea-

rá vol. br. 3$000
A Varíola e Vaccinação no Ceara, de Ròdolpho Theophilo
b^ 2$000

Collecção das §Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará 2$00ü

Legislação Municipal no Estado do Cearât por Cesidio de
A. Martins Pereira brl ' J$000

Poeizias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br 2$000
Amor e Ciúme- drama— pfelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br. 2$000
P rovidenciá, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. . 2$000

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 8$000

Ài Três. Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. 1$00C

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. 1$000

@pande deposiío de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.
„ medicina..
w- direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

• y, litterattira, etc, etc.
JIOCIONÀRIOS e^gramatica, selectas « compêndios para estudos das lin*

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRAT DOS DEMIJSÍO/á para: piano, violino, raiadolino, Eauta, violão
clarineta e compêndios dé eolíeijos.'AtJEIS* almasso, portuguez, otiieio, amizade, diplomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de • visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: coramerciaes, diplomata e offlciorObjectos pára Esori

ptorio t Repartirei Publiçaa, Mut e^ «to ' - •l1

0 Xarope Peitoral'Composto
POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela I-ispe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e

J|' Áffeçções pulmonares.
A efficacia d'este po.-

deroso medicamento,cons
titue o seu único reela*
me.

Acha-se a venda na T^ua
Senna jVíadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço ... 2$ooo g?

w ^Ur Vm9 ^gr ^y

Por quanto vendo uma. dúzia de

Vmagre^F j^
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira n. 38
EMÍLIO S

Sitim o
r'<\ •i-

Vendfe-se um na Aldeiota, per
to da linha de bond, íom diver-
sas frúcteiras botadôras, 500
passos quadrados, e cerca de ara-
me:•

Quem pretender, dirija.se á
Emygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Constant e rua
dr Pedro Borges%

'* ¦-<:

poderoso mim
Vinho Reconstituinte

DO
Dr. M, Moreira da Rocha

Esse vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores,
brancas.

veiie-sü eu lidas as Dias

:,. '& r

/


